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Diretor Executivo da ABR

No último dia 18 de abril, realizamos, em Curitiba, o I Fórum ABR. Essa 
é mais uma iniciativa da ABR no sentido de proporcionar aos empre-
sários do segmento de reforma de pneus momentos de integração e, 
principalmente, de oportunidade de conhecimento e de atualização 
nos mais variados assuntos que envolvem a administração dos nossos 
negócios. 

Estou certo de que propiciamos a todos aqueles que nos prestigiaram, 
tanto presencialmente como on-line, momentos de muito aprendiza-
do sobre um tema tão essencial para o segmento, que foi o tema tri-
butário.

E além dessa oportunidade de retornarmos os eventos presenciais, 
o Fórum nos explicitou o quanto é fundamental que estejamos mais 
próximos das nossas entidades parceiras. Afinal, com a força de todos, 
tornamos o nosso segmento cada dia mais forte. O apoio que nos foi 
dado, tanto pelo SINDIBORPR como pela ARPARANÁ, demonstra o 
quanto podemos fazer quando nos unimos em prol dos mesmos ob-
jetivos.  

Acredito que com a primeira edição do Fórum demos início a mais um 
programa de sucesso da ABR no objetivo de unir o nosso setor e nos 
tornarmos cada dia mais representativos, além de chamar a atenção 
dos empresários reformadores sobre a importância do planejamento 
tributário.

Aproveito para agradecer ainda ao Dr. Edemilson e Dra. Francine do 
escritório WHIRTMANN VICENTE ADVOGADOS, que abraçaram a cau-
sa, cedendo gentilmente seu tempo, e também às empresas que pa-
trocinaram nosso evento, MARANGONI, TECH e RUBBERNEW. Espero 
que, em breve, possamos fazer mais eventos em outras localidades do 
País, levando nossa associação cada vez mais perto dos associados e 
de todas as empresas que compõem o nosso segmento de reforma 
de pneus.
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CAMEX REONERA IMPORTAÇÃO DE 
PNEUS DE CARGA

Decisão beneficia os fabricantes nacionais de pneus 
e setor de reforma

ACONTECE

Para evitar a paralisação 
da produção nacional e 
demissões na indústria, 

o Comitê Executivo de Gestão 
(Gecex) da Câmara de Comér-
cio Exterior (Camex) aprovou, 
em meados de abril, o retorno 
da tarifa de 16% sobre a im-
portação de pneus de carga. 

Em sua primeira reunião no 
governo Lula, o colegiado do 
Ministério do Desenvolvimen-
to Indústria, Comércio e Servi-
ços (MDIC) também recompôs 
as alíquotas de importação de 

quatro tipos de resinas plásti-
cas.

Desde janeiro de 2021, a tarifa 
de importação de cinco mo-
delos de pneus de carga esta-
va zerada.

"A medida é uma boa notícia 
para os fabricantes de pneus 
nacionais, que vinham en-
frentando queda na produção 
causada pelo aumento de im-
portados e, com os estoques 
cheios, ameaçavam paralisar 
a produção e realizar demis-
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sões. Com o fim da isenção 
tributária aos pneus de carga 
importados, a indústria já si-
nalizou com o recuo em seus 
planos de demissão", argu-
mentou o MDIC, em nota.

Já a recomposição da taxação 
da importação para as resinas 
plásticas reunifica as alíquotas 
em 11,2%. Entre julho e agos-
to do ano passado, o governo 
anterior havia reduzido a co-
brança para copolímeros de 
etileno (3,3%), politereftalato 
de etileno (4,2%), copolímeros 
de propileno (4,4%) e PVC ob-
tido por processo de suspen-
são (4,4%).

"A imposição das reduções das 
alíquotas teve consequências 
danosas para o setor químico 
brasileiro, com o aumento 
das importações e queda de 
preço de venda das resinas 
nacionais. O segmento já 
havia registrado paralisação 
em, pelo menos, uma linha 
de produção de resina PET, 
em Pernambuco", completou 
o MDIC.
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Evento foi realizado na Casa das Indústrias, sede 
da ARPARANA e SINDIBORPR

No dia 18 de abril, a ABR
deu início a mais um
programa de relacio-

namento com seus associa-
dos, levando conhecimento e 
informação. 

Nessa data realizou-se o I Fó-
rum ABR, para reformadores 
e profissionais do mercado de 

ABR DESTAQUE

reforma para discutir temas 
de interesse do setor. 

A primeira edição do evento 
aconteceu na Casa das Indus-
trias da FIEP, em Curitiba, Pa-
raná, com transmissão on-line 
para todo o País e abordou o 
tema Desafios e oportunida-
des tributárias para o setor 

de reforma de pneus, contan-
do com os advogados pales-
trantes, Edemilson Wirthmann 
Vicente e Francine Rosalem, 
da Wirthmann Vicente Advo-
gados.

Ao longo de pouco mais de 
uma hora, os advogados per-
correram por temas muito 
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importantes para os empre-
sários do setor de reforma 
como o DIFAL (Diferencial de 
alíquota do ICMS), o Projeto 
de Lei 2.470/22 - PIS/COFINS, 
a Reforma Tributária e Transa-
ção Tributária. 

Além da palestra, o Fórum 
contou ainda com uma breve 
apresentação do diretor-se-
cretário da ABR, Alexandre 
Moreira, que falou sobre as 

recentes conquistas da ABR, 
com destaque para o projeto 
de lei da senadora Margareth, 
presidente da ABR, que bus-
ca a redução de PIS e COFINS 
para o setor de reforma. 

Para o presidente do SIN-
DIBORPR, associação que 
apoiou a ABR na realização 
do evento, Celso Luiz Dalla 
Grana, o evento foi uma exce-
lente oportunidade de aproxi-
mar a ABR de associados da 
região e de mostrar a abran-
gência nacional da Associa-
ção. “Nossa casa está sempre 
aberta para a ABR e foi motivo 
de orgulho e satisfação poder 
recebê-los aqui. Acredito que 

o tema foi muito oportuno por
ser importante para todos os
empresários do setor”, reve-
lou.

Presidente da ARPARANA, 
Luiz Colombo Junior, ficou 
muito feliz de Curitiba sediar o 
primeiro evento e acredita que 
a ABR estar presente em todos 
os locais do País é essencial 
para o fortalecimento do 
setor. “As associações locais 
dão o suporte, e a ABR traz 
todo o seu conhecimento e 
pessoas capacitadas para nos 
instruir e ajudar. Acredito que 
esse formato tem tudo para 
realmente ser um sucesso”, 
analisa Rafael Pizzamiglio, 

“
Nossa casa está sempre aberta 
para a ABR e foi motivo de orgu-
lho e satisfação poder recebê-los 
aqui. Acredito que o tema foi mui-
to oportuno por ser importante 
para todos os empresários do se-
tor”

Celso Luiz Dalla Grana 
Presidente do SINDIBORPR

Celso Luiz Dalla Grana, presidente da SINDIBORPR, Luiz Antonio Coria, diretor-
executivo da ABR, Luiz Colombo Junior, presidente da ARPARANA, Edemilson 
Wirthmann Vicente e Francine Rosalem, da Wirthmann Vicente Advogados e 
Alexandre Moreira, diretor-secretário da ABR.



12 13

ABR DESTAQUE

da Rubbernew, aprovou o 
formato do evento e espera 
que ele se repita em outras 
regiões do Brasil. “Estamos 
todos carentes dessa interação 
olho no olho, depois de tanto 
tempo de pandemia. Acredito 
ser muito importante a ABR 
estar em todos os cantos do 
Brasil e esse tipo de evento 
pode proporcionar essa 
aproximação, sempre com 

temas e assuntos relevantes 
para o setor”.  

Ao final do evento, Luiz An-
tonio Coria, diretor-executivo 
da ABR, fez questão de agra-
decer a todos aqueles que 
fizeram ser possível a realiza-
ção do evento: “Às entidades 
aqui do Paraná, SINDIBORPR 
e ARPARANÁ que nos rece-
beram muito bem e nos ce-

deram toda a infraestrutura, 
às demais entidades parcei-
ras como a ARVIP, ASSOBAN, 
SINDBORES, SINDPNEUS, 
SINDPNEUS – CE, SINDBOR, 
que nos auxiliaram na divul-
gação, e aos nossos patroci-
nadores Marangoni, Tech e 
Rubbernew, nosso agradeci-
mento”, finaliza.

“
Estamos todos carentes des-
sa interação olho no olho, 
depois de tanto tempo de 
pandemia. Acredito ser mui-
to importante a ABR estar em 
todos os cantos do Brasil e 
esse tipo de evento pode pro-
porcionar essa aproximação, 
sempre com temas e assun-
tos relevantes para o setor”

Rafael Pizzamiglio
Rubbernew

Luiz Colombo Junior
Presidente do ARPARANA

“
As associações locais dão o supor-
te e a ABR traz todo o seu conhe-
cimento e pessoas capacitadas 
para nos instruir e ajudar. Acre-
dito que esse formato tem tudo 
para realmente ser um sucesso”

Caso não tenha visto o evento ao 
vivo, você ainda pode assisti-lo 
clicando no vídeo abaixo!

Caso tenha alguma dúvida sobre os temas apresentados na palestra, 
entre em contato com a ABR - abr@abr.org.br ou com os advogados da 
Wirthmann Vicente Advogados - Dra. Francine - fbrolalem@wvadv.com. 
br ou Dr. Edemilson - ewvicente@wvadv.com.br
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DIA V
dia da venda
do setor de reforma

Contamos com sua presença!
Entre em contato pelo e-mail 
ney.euphrausino@totallive.com.br  
ou pelo telefone/whatsApp - (11) 9.8565-5252 
e garanta já o seu lugar!

Já imaginou conversar com 
dezenas de reformadoras dos 
mais variados locais do Brasil em 
uma única manhã?

Essa é a proposta do Dia V ABR, 
uma rodada de negócios virtual 
com empresas de todo o Brasil 
para você apresentar sua empre-
sa, produtos e soluções!

Faça como as empresas Vulcaflex, 
Tech, Silvercap, Marangoni, Lainez 
e outras e participe! 

Quanto você gastaria para visitar 
dezenas de empresas em todo o 
Brasil e quanto tempo levaria? 

Nós estamos lhe oferecendo a 
oportunidade de fazer isso de 
uma única vez em um ambiente 
totalmente seguro e voltado para 
o nosso setor!

DIA V
O Dia de Venda do Setor de Reforma!

Sempre com o objetivo 
de proporcionar opor-
tunidades de aproxi-

mação entre reformadores, 
fabricantes de equipamentos 
e matéria-prima, a ABR criou 
um novo modelo de negócios: 
trata-se do Dia V - Dia de Ven-
da do Setor de Reforma, uma 
rodada de negócios virtual 
com empresas de todo o Bra-
sil para que as fabricantes do 
setor de equipamentos e ma-
téria-prima possam apresen-
tar seus produtos e serviços.

Há tempos, as rodadas de ne-
gócios são importantes para 
permitir que empresas, em-
preendedores e investidores 
possam se conectar, discutir 
oportunidades e formar par-
cerias comerciais. 

Tradicionalmente, essas roda-
das aconteciam em eventos 
de networking, feiras de ne-
gócios, conferências ou até 
mesmo por meio de agências 
de fomento.

Com o avanço da tecnologia, 
as rodadas de negócios têm 
se tornado cada vez mais vir-
tuais, utilizando plataformas 
on-line para permitir que pes-
soas de diferentes partes do 
País e até do mundo possam 
se conectar e discutir negó-
cios.

E é assim que nosso encontro 
se realizará. O Dia V - Dia de 
Venda do Setor de Reforma 
- reunirá em uma sala virtual 
reformadores de todo o Brasil 
que assistirão à apresentação 

de empresas selecionadas do 
setor. Cada empresa terá três 
minutos para apresentar seus 
produtos ou serviços. 

Após a rodada de apresenta-
ção, cada empresa que reali-
zou sua pequena palestra terá 
uma sala virtual exclusiva para 
receber todos aqueles que se 
interessarem pelo seu produ-
to e quiserem estreitar rela-
ções com a empresa!

Primeiro evento acontecerá 
em julho 

O primeiro Dia V - Dia de 
Venda do Setor de Reforma 
- acontecerá em junho e em-
presas como Vulcaflex, Tech, 
Silvercap, Marangoni, Lainez 
e outras já confirmaram a pre-
sença. 
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Segundo o diretor-executivo 
da ABR, Luiz Antonio Coria, 
o principal atrativo do Dia V - 
Dia de Venda do Setor de Re-
forma - para as empresas que 
irão apresentar seus produtos 
é ter em um só momento re-
formadores de todo o País.  
“Quanto você gastaria para 
visitar dezenas de empresas 

DIA V
em todo o Brasil e quanto 
tempo levaria? No DIA V ABR, 
estamos oferecendo a opor-
tunidade de fazer isso de uma 
única vez em um ambiente 
totalmente seguro e voltado 
para o nosso setor”, explica. 

Já para os reformadores, é a 
chance de, em uma única ma-

nhã, assistir à apresentações 
de mais de dez empresas do 
segmento, podendo conhe-
cer as principais novidades 
do setor e até mesmo fechar 
negócios em condições espe-
ciais.
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MERCADO DE LIVRE ENERGIA PODE SER 
ALTERNATIVA PARA REFORMADORAS

Em janeiro de 2024, mercado estará aberto para empresas 
com demanda a partir de 250 kW

O mercado de livre 
energia tem sido 
uma importante al-

ternativa para empresas que 
buscam reduzir os custos com 
energia elétrica. Até pouco 
tempo atrás, a possibilidade 
de escolha do fornecedor de 
energia elétrica era limitada 
e restrita às distribuidoras 
locais, o que deixava as em-

presas dependentes de pre-
ços fixos e sem opções para 
negociar.

Entretanto, a Lei 13.848/2019 
ampliou o mercado livre de 
energia elétrica para consu-
midores com demanda a par-
tir de 500 kw com início em 1º 
de janeiro de 2021 e a partir 
de 1º de janeiro de 2024 essa 

possibilidade será estendida 
para consumidores com de-
manda a partir de 250 kw.

Sendo assim, as pequenas 
empresas com demanda de 
energia elétrica a partir de 
250 kw poderão migrar para 
o mercado livre de energia 
elétrica a começar de 1º de ja-
neiro de 2024. 

Essa mudança permite que 
as empresas negociem dire-
tamente com geradores e co-
mercializadoras de energia, 
resultando em preços mais 
competitivos e personaliza-
dos para cada perfil de con-
sumo.

As pequenas empresas tam-
bém podem se beneficiar 
dessa mudança, já que ago-

ra têm a oportunidade de 
encontrar fornecedores de 
energia elétrica com preços 
mais acessíveis e adequados 
à sua demanda energética. 
Além disso, a possibilidade de 
escolher um fornecedor que 
forneça energia de fontes re-
nováveis pode contribuir para 
a redução do impacto am-
biental e, consequentemen-
te, para a imagem positiva da 

empresa perante o mercado.
Outro benefício é a previsi-
bilidade de custos, já que a 
livre escolha do fornecedor 
possibilita a elaboração de 
contratos de fornecimento de 
energia elétrica com preços fi-
xos por determinado período. 
Isso pode ser especialmente 
útil para pequenas empresas 
que muitas vezes têm um or-
çamento limitado.
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No entanto, é importante des-
tacar que a migração para o 
mercado de livre energia exi-
ge planejamento e análise de-
talhada do perfil de consumo 
da empresa. A contratação de 
um consultor especializado 
pode ser uma opção para au-
xiliar as empresas a tomarem 
a melhor decisão.

Em suma, a mudança na lei 
do setor elétrico brasileiro 
trouxe inúmeras oportuni-
dades para as empresas, em 
especial para as pequenas e 
médias, como as reformado-
ras de pneus, que podem se 
beneficiar da livre escolha do 

Os benefícios do mercado de livre energia

fornecedor de energia elétrica 
para reduzir seus custos e se 
tornarem mais competitivas 
no mercado.

Redução dos custos 
com energia elétrica; 

Possibilidade de ne-
gociação direta com 
geradores e comercia-
lizadoras de energia; 

Preços mais competi-
tivos e personalizados 
para cada perfil de 
consumo;

Escolha do fornece-
dor de energia elétri-
ca mais adequado às 
necessidades da em-
presa;

Possibilidade de esco-
lha de fornecedores 
que forneçam energia 
elétrica de fontes re-
nováveis;

Previsibilidade de cus-
tos por meio de con-
tratos de fornecimen-
to com preços fixos;

Possibilidade de con-
tribuir para a redução 
do impacto ambiental 
da empresa;

Melhoria da imagem 
da empresa perante o 
mercado;

Maior competitivida-
de no mercado;

Oportunidade para 
pequenas empresas 
reduzirem seus custos 
com energia elétrica.
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A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL VEIO 
PARA FICAR

Saiba como ela já pode impactar e ajudar nos processos de 
sua empresa

A inteligência artifi-
cial tem sido um dos 
assuntos mais dis-

cutidos nos últimos meses, e 
com razão. Sua capacidade 
de automatizar tarefas, ana-
lisar grandes quantidades de 
dados e tomar decisões com 
base em informações preci-
sas tem o potencial de revo-
lucionar a forma como as em-
presas operam.

Bill Gates, um dos fundadores 
da Microsoft, diz que o de-
senvolvimento da inteligência 
artificial (IA) é o avanço tec-
nológico mais importante em 
décadas.

Ele chamou de fundamental a 
atual fase e equiparou os re-
centes avanços à criação do 
microprocessador, do PC, da 
internet e do telefone celular.

"Isso mudará a maneira como 
as pessoas trabalham, apren-
dem, viajam, obtêm assistên-
cia médica e se comunicam 
umas com as outras", disse 
ele.

Essa afirmação não é sur-
preendente, já que a IA está 
mudando a forma como as 
empresas lidam com seus pro-
cessos, desde o atendimento 
ao cliente até a análise de da-
dos. A IA também está criando 
oportunidades de negócios e 
mudando a forma como as 
empresas se relacionam com 
seus clientes.

No entanto, muitas empre-
sas ainda estão relutantes em 
adotar a IA em seus processos. 
Alguns empresários podem 
pensar que a IA é muito com-
plexa ou cara para ser imple-
mentada, ou talvez acreditem 
que suas empresas não têm a 
necessidade de usar essa tec-
nologia. 

Mas a verdade é que a IA pode 
ser adaptada para atender às 
necessidades de qualquer 
empresa, independentemen-
te do tamanho ou do setor.

Se os empresários não estive-
rem dispostos a adotar a IA em 
seus processos, eles correm 
o risco de ficar para trás em 
relação à concorrência. Em-
presas que estão abraçando 
a IA estão se beneficiando de 
maior eficiência, redução de 
custos e melhor experiência 
do cliente. É hora de os em-
presários se conscientizarem 
da importância da IA e come-
çarem a explorar as oportuni-
dades que ela oferece.

Como a IA está mudando as 
empresas  

A inteligência artificial é uma 
tecnologia que vem ganhan-
do cada vez mais espaço no 
mundo empresarial. Ela é ca-
paz de automatizar processos, 
analisar grandes quantidades 
de dados e tomar decisões 
baseadas em informações 
precisas, além de reduzir cus-
tos e aumentar a eficiência. 

Todos os processos que en-
volvem tarefas repetitivas e 
rotineiras, podem ser automa-
tizadas por meio de algorit-
mos e modelos de inteligên-
cia artificial. Esses processos 
geralmente consomem muito 
tempo e recursos, e podem 
ser um gargalo para a produ-
tividade da empresa.

Com a IA, é possível automa-
tizar de forma eficiente e pre-
cisa, liberando os funcionários 
para tarefas mais estratégicas 
e criativas. 

Por exemplo, um sistema de 
IA pode ser usado para anali-
sar grandes conjuntos de da-
dos e identificar padrões que 
possam ajudar a melhorar os 
processos internos ou prever 
tendências de mercado. Isso 
pode levar a decisões mais in-
formadas e a um planejamen-
to estratégico mais eficaz.

Outra área em que a IA pode 

trazer benefícios significativos 
é no atendimento ao clien-
te. Um chatbot, por exemplo, 
pode ser programado para 
responder a perguntas fre-
quentes dos clientes de forma 
rápida e precisa, reduzindo o 
tempo de espera e aumen-
tando a satisfação do cliente.

A IA também pode ser usada 
para personalizar as experi-
ências do cliente. Com base 
em dados de histórico de 
compras e preferências, um 
sistema de recomendação 
pode sugerir produtos ou ser-
viços aos clientes que sejam 
mais relevantes para eles. Isso 
pode aumentar a fidelidade 
do cliente e, por sua vez, au-
mentar as vendas.

Além disso, a IA pode ser usa-
da para aprimorar a eficiência 
operacional. Por exemplo, um 
sistema de automação pode 
ser usado para gerenciar o es-
toque e o faturamento de for-
ma mais eficiente, reduzindo 
erros e custos.

Por fim, a IA pode ser utiliza-
da para prever resultados e 
tomar decisões mais informa-
das. 

Por exemplo, é possível utilizar 
um sistema de IA para prever 
a demanda futura de um pro-
duto ou serviço com base em 
dados históricos e tendências 
de mercado. Isso pode aju-
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dar a empresa a planejar suas 
operações de forma mais efi-
ciente e a evitar estoques des-
necessários.

Em resumo, a IA pode trazer 
uma mudança significativa 

GESTÃO

para as empresas, especial-
mente nos processos repe-
titivos. Ela pode aumentar a 
eficiência, reduzir custos e 
melhorar a experiência do 
cliente. As empresas que 
abraçarem a IA terão uma 

vantagem competitiva signifi-
cativa sobre aquelas que não 
o fazem. 

É hora de explorar as oportu-
nidades que a IA pode ofere-
cer e levar sua empresa para o 
próximo nível.

A inteligência artificial pode ser usada em várias áreas dos processos comerciais de pequenas e 
médias empresas, como vendas, atendimento ao cliente, análise de dados e operações internas. 
Algumas ferramentas que podem ajudar incluem:

1. Chatbots: podem 
ser integrados em sites, re-
des sociais e aplicativos de 
mensagens como o What-
sApp para automatizar o 
atendimento ao cliente e 
responder a perguntas fre-
quentes.

2. Sistemas de reco-
mendação: podem ser usa-
dos para sugerir produtos 
ou serviços aos clientes com 
base em suas preferências 
e histórico de compras.

3. Análise de dados: é 
possível utilizar a IA para 
analisar grandes conjuntos 
de dados e identificar 
padrões que possam ajudar 
a melhorar os processos 
internos ou prever 
tendências de mercado.

4. Assistente virtual: 
pode auxiliar na organiza-
ção de tarefas, como ge-
renciamento de agenda, 
marcação de reuniões e ge-
renciamento de e-mails.

5. Marketing digital: 
a IA pode ser usada para 
segmentar audiências, per-
sonalizar campanhas de 
marketing e prever resul-
tados de campanhas com 
base em dados históricos.

6. Automação de pro-
cessos: pode ajudar a auto-
matizar tarefas repetitivas, 
como faturamento, esto-
que e gerenciamento de 
pedidos, para aumentar a 
eficiência e reduzir erros.

Além disso, o WhatsApp au-
tomatizado pode ser uma fer-
ramenta útil para pequenas e 
médias empresas que dese-
jam melhorar a comunicação 
com seus clientes, mas exis-
tem muitas outras ferramen-
tas e soluções de IA disponí-
veis no mercado que podem 
ser adaptadas para atender às 
necessidades específicas de 
cada empresa.
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Respeito e Responsabilidade: pratique no trânsito

Com a chegada do mês 
de maio, inicia-se mais 
uma campanha Maio 

Amarelo. A iniciativa tem 
como objetivo conscientizar a 
população sobre a importân-
cia da segurança no trânsito e 
incentivar ações que possam 
reduzir o número de aciden-
tes nas ruas e estradas.

O Maio Amarelo 2023 tem 
como tema "Respeito e Res-
ponsabilidade: pratique no 
trânsito". A ideia é incentivar 
uma mudança de comporta-
mento dos motoristas, ciclis-
tas, pedestres e demais usu-

ários das vias, para que haja 
um convívio mais harmonioso 
e seguro no trânsito.

A campanha do Maio Amare-
lo foi criada em 2014, e desde 
então vem conscientizando a 
população sobre a importân-
cia da segurança no trânsito. 
O objetivo é reduzir o núme-
ro de acidentes e mortes nas 
estradas, que constituem um 
dos principais problemas de 
saúde pública no Brasil.

Segundo dados do Ministério 
da Saúde, o Brasil registrou 
em 2020 cerca de 32 mil mor-

tes no trânsito. Esse número é 
alarmante e mostra a neces-
sidade de investir em políticas 
públicas e ações que possam 
mudar essa realidade.

O Maio Amarelo conta com 
a participação de diversos 
órgãos públicos, empresas e 
entidades da sociedade civil, 
que realizam ações de cons-
cientização em todo o País. A 
campanha engloba desde pa-
lestras e cursos de capacita-
ção, até intervenções urbanas 
e blitzes educativas.

Além disso, a campanha tam-
bém conta com o apoio da 
imprensa, que ajuda a divul-
gar as ações e a conscientizar 
a população sobre a impor-
tância da segurança no trân-
sito.

A ABR, como parte integran-
te da cadeia de segurança no 
trânsito, apoia a campanha do 
Maio Amarelo e incentiva seus 

associados e clientes a partici-
parem das diversas ações que 
acontecem ao longo do mês. 

No site da campanha, é possí-
vel baixar gratuitamente ma-
teriais informativos, e da cam-
panha para distribuição.

Portanto, é fundamental que 
todos se engajem na campa-

nha do Maio Amarelo, prati-
cando a responsabilidade e o 
respeito no trânsito. Somente 
com a conscientização e mu-
dança de comportamento de 
todos, poderemos reduzir os 
números alarmantes de aci-
dentes de trânsito e garantir 
mais segurança para todos.
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REGRAS E VANTAGENS DA NOVAS 
TRANSAÇÕES TRIBUTÁRIAS

Com atraso de aproxi-
madamente 50 anos, a 
Lei nº 13.988, de 14 de 

abril de 2020, criou o institu-
to da transação resolutiva de 
litígios, comumente conheci-
da como “transação tributá-
ria”. Atribuindo novas compe-
tências à Procuradoria Geral 
da Fazenda Nacional (PGFN), 
mais de 1 milhão de acordos 
já foram celebrados no país.  

Existem diversas modalidades 
de transação, tais como as re-
alizadas por proposta indivi-
dual, quando o contribuinte 
procura o Fisco e – de acordo 
com os critérios estabelecidos 
pela legislação – chega-se a 
um acordo com concessões 
mútuas, decorrentes dessa 
negociação direta entre as 
partes. Há também as tran-
sações realizadas por adesão, 
onde o contribuinte faz todo 
o processo online através do 
sistema próprio da Fazen-
da, incluindo a transação por 
adesão do contencioso tribu-
tário de pequeno valor, assim 
classificado aquele cujo lan-
çamento fiscal não supere 60 
salários mínimos.   

Ao negociar uma transação, 
o contribuinte deixa de lado 
os conhecidos parcelamentos 
ordinários, que muitas vezes 
não viabilizavam a equaliza-
ção do cenário fiscal, para li-
dar com descontos de até 65% 
sobre o valor de multas, juros 
e encargos legais, (podendo 
chegar até 70% no caso de 
MEIs, EPPs e MEs), bem como 
prazos e formas diferenciados 
para pagamento (120 me-
ses ou 145 meses para MEIs, 
EPPs e MEs). Além disso, o 
contribuinte pode utilizar cré-
ditos de prejuízo fiscal e base 
de cálculo negativa da CSLL, 
bem como precatórios para 
amortização ou liquidação da 
dívida (inclusive o montante 
principal). Essas vantagens, 
em um grande número de ca-
sos, importam em recuperar a 
viabilidade de uma operação 
até então altamente onerada 
pelo passivo fiscal, até com a 
emissão de certidão positiva 
com efeito de negativa no dia 
seguinte ao acordo.  
 
Como descrito, as vantagens 
são diversas e a PGFN, na 
pessoa dos seus procurado-

res, tem se mostrado bastante 
interessada e ágil, focada de 
um lado nos princípios legais 
norteadores do processo e 
de outro, na necessidade pre-
mente de arrecadação.  

Nossa experiência mostra que 
um diagnóstico prévio com in-
dicação de possíveis cenários 
para o cliente – contribuinte é 
medida de suma importância 
para uma decisão consciente 
em termos de como evoluir 

Francine Rosalem e 
Edemilson Wirthmann 
Vicente da Wirthmann 

Vicente Advogados

com o processo de transação 
tributária, sendo em muitos 
casos medida suficiente para 
reverter anos de ausência de 
certidão fiscal. 
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NOVAS REGRAS INTERNACIONAIS 
DE TRANSPORTE

As novas regras do 
transporte internacio-
nal de cargas na Amé-

rica do Sul estão trazendo 
mudanças significativas para 
as empresas do setor. Recen-
temente, foi implementado 
o Acordo de Transporte In-
ternacional Terrestre (ATIT) 
entre os países membros do 
Mercosul e do Chile, que tem 
como objetivo facilitar o co-
mércio e aumentar a compe-
titividade da região.

Mercosul e Chile passam a 
adotar novas medidas no 
transporte entre países

O ATIT estabelece uma série 
de normas e procedimentos 
para o transporte internacio-
nal de cargas, que devem ser 
seguidos por todos os países 
signatários. As regras incluem 
desde a emissão de docu-
mentos fiscais e aduaneiros, 
até o uso de equipamentos 
de segurança nos veículos e 
a contratação de seguro de 
carga.

Uma das principais mudan-
ças implantadas pelo ATIT é 

a adoção de um único docu-
mento de transporte interna-
cional, que será aceito em to-
dos os países membros. Isso 
reduzirá a burocracia e os 
custos para as empresas, que 
atualmente precisam emitir 
diferentes documentos para 
cada país por onde a carga 
passa.

Além disso, o acordo prevê a 
criação de um sistema eletrô-
nico de troca de informações 
entre as autoridades adua-

neiras dos países membros, 
o que deve agilizar o proces-
so de liberação da carga nas 
fronteiras.

Outra novidade é a exigên-
cia do uso de equipamentos 
de segurança nos veículos de 
transporte de cargas, como 
os sistemas de freios ABS e 
EBS. Esses sistemas ajudam 
a evitar acidentes e garantem 
mais segurança nas estradas.

A contratação de seguro de 

carga também passa a ser 
obrigatória para todas as em-
presas que realizam trans-
porte internacional de car-
gas na região. Isso garantirá 
mais proteção às empresas 
em caso de roubo, extravio 
ou danos à carga durante o 
transporte.

Todas essas medidas têm 
como objetivo tornar o trans-
porte internacional de car-
gas na América do Sul mais 
eficiente e seguro, reduzin-

do os custos e aumentando 
a competitividade da região. 
As empresas do setor devem 
se adaptar às novas regras 
o quanto antes, para evitar 
problemas com as autorida-
des aduaneiras e garantir o 
sucesso de seus negócios.

É importante ressaltar que 
o ATIT é apenas o primei-
ro passo para a integração 
do transporte de cargas na 
América do Sul. Novas me-
didas e acordos devem ser 



34 35

PNEWS TRANSPORTE

implementados no futuro, vi-
sando à criação de um mer-
cado comum de transporte e 

logística na região. As empre-
sas que se prepararem desde 
já para essas mudanças cer-

Segue abaixo um quadro resumido das principais mudanças imlantadas pelo Acordo de 
Transporte Internacional Terrestre (ATIT) entre os países membros do Mercosul e do Chile:

tamente sairão na frente e se 
destacarão no mercado.
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VITÓRIA DOS PNEUS RECAPADOS NA 
FÓRMULA TRUCK DE RIVERA

Fato é inédito na história do 
automobilismo brasileiro

Nos dias 14, 15 e 16 de 
Abril aconteceu a se-
gunda etapa do calen-

dário 2023 da Fórmula Truck. 
Na prova disputada em Rivera 
no Uruguai, o grande público 
presente testemunhou a vitó-
ria nas duas categorias com 
caminhões equipados com 
pneus recapados.

Fato esse, inédito na história 
do automobilismo brasileiro. O 
piloto Taio Agostini fez a pole 
na categoria de caminhões 
com injeção eletrônica usando 
pneus reformados com a ban-
da SILVERCAP SC810W. Taio 
largou na frente e manteve a 
primeira posição durante toda 
a prova com uma performan-
ce superior. Na categoria de 

caminhões com bomba inje-
tora, o piloto Márcio Rampon 
conquistou brilhantemente a 
vitória.

Outros pilotos também utiliza-
ram pneus recapados em Ri-
vera. Rafael Fleck fez a pole na 
categoria de caminhões com 
bomba injetora. Largou muito 
bem chegando a assumir a se-
gunda posição na classificação 
geral, mas abandonou a prova 
por problemas no motor. Além 
de Taio Agostini, Márcio Ram-
pon e Rafael Fleck, os pilotos 
Paulinho Rampon, Cléber Fon-
seca e Álvaro Bendo também 
disputaram a prova usando os 
pneus reformados. A Banda 
SILVERCAP SC810W promo-
veu um salto de desempenho 

na visão dos pilotos, propor-
cionando maior aderência em 
curvas e reduzindo sensivel-
mente os tempos na pista.

A banda SC 810W foi espe-
cialmente desenvolvida para 
uso em eixos livres de semire-
boques. Tem 9 mm de sulco, 
ombros arredondados para 
minimizar os efeitos do arras-
te lateral e abas para garantir a 
proteção dos flancos. A adap-
tação na pista provou que o 
composto SILVERCAP garante 
a melhor aderência e resposta 
de direção. A banda SC 810W 
faz parte da gama de bandas 
especiais para uso rodoviário, 
com versões de 9, 12 e 15 mm 
na profundidade de sulco.
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